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Sistemas de Informações Geográficas 

São sistemas que visam a coleta, 
armazenamento,manipulação, 

análise e apresentação de 
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análise e apresentação de 
informações sobre entes de 

expressão espacial 



A árvore SIG
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A árvore SIG
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SIG e interdisciplinaridade  

– Ciências da computação: manuseio e 
armazenamento de informações espaciais
• Modelagem de dados
• Banco de dados
• Computação gráfica
• Processamento de imagens
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• Processamento de imagens
• Inteligência artificial

– Estatística:
• Estatística tradicional
• Geoestatística



SIG e interdisciplinaridade…

– Cartografia/Geografia: possuem a função comum de 
armazenamento e apresentação de dados geográficos
• Visualização
• Semiótica (símbolos)

– Técnicas para levantamentos: aquisição de dados 
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– Técnicas para levantamentos: aquisição de dados 
• Topografia e Geodésia
• Sensoriamento remoto (aerofotogrametria e orbital)
• Levantamento de campo
• Posicionamento (GPS)

– Matemática: análise de dados espaciais
• Geometria
• Topologia
• Teoria dos grafos



Componentes de um SIG

• Software

• Hardware

• Banco de dados
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• Banco de dados

• Componentes Organizacionais



Componentes de um SIG

• Software (strictu senso)

• Hardware

• Banco de dados
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• Banco de dados

• Componentes Organizacionais



Software
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Software

• Funcionalidades (depois! )
• Características dos software
• Softwares mais utilizados
• Softwares livres
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• Softwares livres
• Consórcio OpenGIS (OGC)



Software

Caracteristicas

• Escalabilidade 
– a flexibilidade de configuração de um sistema 

conforme   porte 
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conforme   porte 

• Armazenamento e Conversão de Dados 
– armazenamento em Bancos de Dados  
– conversão de dados  para outros formatos.

• Interface com o Usuário 
– facilidade com que o usuário irá interagir com o 

sistema



• Customização 
– possibilidade e facilidade que o software oferece 

para criar rotinas e comandos específicos de 
interesse, de forma a facilitar o uso  

• Tratamento de Imagens 
– Processamento de imagens
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– Processamento de imagens

• Análise 
– pesquisas espaciais e por atributos, interpolação, 

conectividade, proximidade e adjacência, entorno, 
sobreposição  etc.

• Saída 
- mapas, imagens, gráficos etc..  



Software mais utilizados 
• ArcGIS (http://esri.com/software/arcgis ) EUA:

– Escalável: ArcView / ArcEditor / ArcInfo
– Extensões: Análise espacial, topográfica, 

geoestatística, impressão, etc.

• GeoMedia (http://intergraph.com) EUA:
– Um dos dois mais populares
– Especialista na integração de dados 

13

• Autodesk MAP (http://autodesk.com) EUA:
– Grande difusão no mercado CAD, o que facilita o 

treinamento
– Vem agregando cada vez mais funcionalidades SIG

• MapInfo (http://mapinfo.com) EUA:
– Flexibilidade  e facilidade de se incorporar a outros 

aplicativos



• Idrisi (http://clarklabs.org/IdrisiSoftware) 
Universidade de Clark, EUA:
– possibilita processamento de imagens e 

funções SIG 

• ERDAS (http://gis.leica-geosystems.com)
EUA:
– processamento de imagens 

• MicroImages (http://microimages.com) EUA:
– TNTmips - software de sensoriamento 

remoto, SIG e CAD
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remoto, SIG e CAD

• SPRING (http://www.inpe.br) Brasil:
- funções de processamento de imagens, 

análise espacial, modelagem numérica de 
terreno e consulta a bancos de dados 
espaciais

• Smallworld
• utilities



Softwares Livres

• MapServer: ambiente de desenvolvimento de Código Aberto 
para construção de aplicativos espaciais na internet (compatível 
com OGC)      http://mapserver.gis.umn.edu

• TerraLib: Biblioteca de funções SIG http://www.terralib.org

• PostegreSQL: banco de dados geográfico compatível com OGC 
http://www.postgresql.org.br/
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• JTS Topology Suite: biblioteca de funções topológicas.
http://www.vividsolutions.com/jts/jtshome.htm

• GRASS GIS
http://www.grass.itc.it

• SPRING: software comercial gratuito
http://www.dpi.inpe.br/spring/portugues/index.html



Interoperabilidade

Habilidade de transferir e 
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Habilidade de transferir e 
utilizar informações de maneira uniforme e eficiente 
entre várias organizações e sistemas de informação 



Consórcio OGC 

• Open Geospatial Consortium (http://opengeospatial.org)

• Fundado em 1994 por organizações SIG.

• Possui mais de 300 membros de destaque entre fabricantes 
de software e hardware, empresas e instituições de ensino.
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• Objetivos:
– criar padrões para resolver problemas de 

interoperabilidade;
– conscientizar desenvolvedores e usuários dos produtos que 

utilizam especificações OGC.

• Processo OGC (formas como os membros trabalham juntos):
– identificação do problema de interoperabilidade;
– definição de propostas p/ especificação (RCF/IP/SP)



representar pensamentos, idéias, qualidades sob forma figurada

Alegoria 
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Alegoria do Iceberg
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Alegoria do Iceberg
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Alegoria do Barco
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Hardware

• Processador;
• Disco Rígido;
• Memória;
• Scanners;
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• Scanners;
• Plotters
• Sensores
• Rastreadores
• etc..



Dispositivos

23



Dado Geométrico Dado de Atributo

Dado Geográfico

BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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Geometria

Dado Geométrico Dado de Atributo

Dado Qualitativo

Dado Quantitativo

Ponto Linha Área

Raster



BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados

28

Mapa do metrô de Londres
Mapa do metrô de Paris



• Foco no arco => SPAGHETTI

• Foco na estrutura => TOPOLOGICO

BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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•

BD : Brevíssima recapitulação sobre a natureza dos dados
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• Formatos de arquivos:
– Vetoriais: TIGER, HPLG, DXF, Postscript, DLG, SHAPE, 

Access, SQL Server, Oracle, DB2, PostGIS, etc.
– Raster: DEN, GIFF, TIFF, JPEG, EPS, SID;.

• Base de Dados:

Banco de Dados
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– coleção de dados logicamente estruturados com algum 
propósito.

• Sistemas Gerenciadores de Bancos de 
Dados:
– coleção de programas que permitem criar e manipular 

base de dados
– Conjunto de funcionalidades para gestão de bancos de 

dados.



Todos os principais gerenciadores tem extensões espaciais ou 
capacidades de resolver questões espaciais ou armazenar dados 
espaciais
(eventualmente no padrão OGC):

Gerenciadores de Bancos de Dados
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(eventualmente no padrão OGC):

- Oracle (Oracle Spatial & Oracle Locator: Location Features)
- DB2 da IBM (DB2 Spatial Extender)
- SQL Server 2008 da Microsoft
- Sybase
- Teradata (Spatial Query Server)
- MySQL
- PostGreSQL 



Componentes organizacionais 

• Estruturas organizacionais
• Normas
• Procedimentos  
• Pessoas
• ................
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• ................



Funcionalidades  &  OperaçõesFuncionalidades  &  Operações

• Categorias de Funcionalidades
– Entrada e Conversão de Dados
– Gerenciamento e Recuperação de Dados
– Manipulação e Análise
– Exibição e Produção Cartográfica
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• Operações Espaciais

• Seleção
• Classificação
• Dissolução
• Proximidade
• Sobreposição
• Álgebra de mapas
• .........
• .............



Categorias de FuncionalidadesCategorias de Funcionalidades

• Entrada e Conversão de Dados;

• Gerenciamento e Recuperação de Dados;
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• Manipulação e Análise;

• Exibição e Produção Cartográfica.



Entrada e Conversão de DadosEntrada e Conversão de Dados

• Dados analógicos -> digitais;

• Planejamento:
– avaliação e classificação dos documentos disponíveis;
– seleção das informações a serem incluídas na base de
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– seleção das informações a serem incluídas na base de
dados;

– definição da forma como estes dados serão
representados no sistema; e

– opção pelo processo mais adequado de introdução.

• crescente automatização.



Entrada e Conversão de DadosEntrada e Conversão de Dados

– Digitalização de dados gráficos e digitação de
informações alfanuméricas correspondentes;

– Associação de imagens digitais ao banco de dados;
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– Detecção de erros;

– Correção ou “limpeza” de dados;

– Receber, converter e tratar dados de outros SIGs



• Entrada e Conversão de Dados;

• Gerenciamento e Recuperação de Dados;

• Manipulação e Análise;

Categorias de FuncionalidadesCategorias de Funcionalidades
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• Manipulação e Análise;

• Exibição e Produção Cartográfica.



Gerenciamento e Recuperação de Gerenciamento e Recuperação de 
DadosDados

– manter a consistência da base de dados;

– controlar o acesso concorrente (simultâneo) aos dados;
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– executar operações de backup e recuperação;

– garantir a segurança no acesso às informações;

– garantir acesso eficiente e rápido às informações.



Categorias de FuncionalidadesCategorias de Funcionalidades

• Entrada e Conversão de Dados;

• Gerenciamento e Recuperação de Dados;
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• Manipulação e Análise;

• Exibição e Produção Cartográfica.



Manipulação e AnáliseManipulação e Análise

• Análise Geográfica;

• Processamento Digital de Imagens;

• Modelagem Digital de Terreno;
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• Modelagem Digital de Terreno;

• Geodésia e Fotogrametria;

• Modelagem de redes.



Categorias de Categorias de FuncionalidadesFuncionalidades

• Entrada e Conversão de Dados;

• Gerenciamento e Recuperação de Dados;

• Manipulação e Análise;
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• Manipulação e Análise;

• Exibição e Produção Cartográfica.



Exibição e Produção CartográficaExibição e Produção Cartográfica

– Produção automatizada de mapas e relatórios.

– Interação com usuário.
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– Interação com usuário.



Exibição e Produção CartográficaExibição e Produção Cartográfica

44

Mapa Rodoviário de São Paulo - Federal

Fonte: Depto Nacional de Infra-Estrutura de Transportes



Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Recursos de Consulta Recursos de Consulta –– Zoom Zoom (1)(1)
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Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Recursos de Consulta Recursos de Consulta –– Zoom Zoom (2)(2)

46



Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Recursos de Consulta Recursos de Consulta –– ZoomZoom (3(3)
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Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Recursos de Consulta Recursos de Consulta –– ZoomZoom (4)(4)
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Exibição e Produção CartográficaExibição e Produção Cartográfica
Recursos de Consulta Recursos de Consulta –– ZoomZoom (5)(5)
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Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Recursos de ConsultaRecursos de Consulta
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Exibição e Produção Cartográfica  Exibição e Produção Cartográfica  
Associação de ImagemAssociação de Imagem
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Exibição e Produção Cartográfica Exibição e Produção Cartográfica 
Associação de ImagemAssociação de Imagem
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Operações EspaciaisOperações Espaciais
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Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Escopo;
– Operações

• Seleção;
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• Seleção;
• Classificação;
• Dissolução;
• Proximidade;
• Sobreposição;
• Álgebra de mapas.



Operações EspaciaisOperações Espaciais

–Estrutura;
– Cardinalidade;
– Escopo;
– Operações
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– Operações
• Seleção.
• Classificação;
• Dissolução;
• Proximidade;
• Sobreposição;
• Álgebra de mapas.



EstruturaEstrutura
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• Entrada: conjuntos de dados espaciais
• Saída:

– espacial: novo conjunto de dados espaciais
– não-espacial: valor escalar / tabela / lista



EstruturaEstrutura
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• Cada operação espacial gera uma saída, que
pode tornar-se entrada para outra operação
espacial e assim, sucessivamente.



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;

–Cardinalidade;
– Escopo;
– Operações
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– Operações
• Seleção.
• Classificação;
• Dissolução;
• Proximidade;
• Sobreposição;
• Álgebra de mapas.



CardinalidadeCardinalidade
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Operação 1 : 1

Ex: Plano de dados raster →→→→ vetorização  →→→→ plano de 
dados vetorial



CardinalidadeCardinalidade
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Operação 1 : n
Ex: grid de elevações  →→→→ feições lineares

→→→→ planos de dados de inclinação e de                  
aspecto (direção da inclinação)

→→→→ curvas de nível



CardinalidadeCardinalidade
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Operação n : 1

Sobreposição de buffer de desapropriação, mapa de 
zoneamento e  quadras



CardinalidadeCardinalidade
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Operação n : n

Dados de cobertura vegetal, município e distrito geram  
listas de tipos de cobertura vegetal por m e d



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;

–Escopo;
– Operações
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– Operações
• Seleção.
• Classificação;
• Dissolução;
• Proximidade;
• Sobreposição;
• Álgebra de mapas.



EscopoEscopo

• Operação Local:
– atributos de regiões adjacentes às localizações de

entrada não contribuem para os dados de saída
correspondentes.

• Operação de Vizinhança:
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• Operação de Vizinhança:
– atributos de regiões vizinhas às localizações de entrada

influenciam os dados de saída correspondentes.

• Operação Global:
– dados de saída, correspondentes às localizações de

entrada, são influenciados pelos atributos de todas as
regiões de entrada.



EscopoEscopo
Operação Local RasterOperação Local Raster
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Operação de álgebra de mapas, onde a Saída (S) = 2 x 
Entrada (E) + 1 = 2x11+1 =23



EscopoEscopo
Operação Local VetorialOperação Local Vetorial
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Verificar em quais polígonos uma determinada área intercepta



Escopo Escopo 
Operação de Vizinhança RasterOperação de Vizinhança Raster
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Saída = Máximo valor adjacente à célula de Entrada 
(E). S=20



Escopo Escopo 
Operação de Vizinhança VetorialOperação de Vizinhança Vetorial
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Determinação do número de distritos vizinhos para 
cada distrito municipal 
SAL=5



EscopoEscopo
Operação Global RasterOperação Global Raster
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Saída (S) = célula de Entrada (E) - média global das 
células de Entradas.
S=(-4)-(10+8-9...-2+7)/16)=(-4)-(96/16)=-4-6=-10



EscopoEscopo
Operação Global VetorialOperação Global Vetorial
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Classificação dos distritos municipais por faixa de 
população



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
•Seleção
• Classificação
• Dissolução
• Proximidade
• Sobreposição
• Álgebra de mapas



Seleção Seleção 

Identificação de feições, cujos atributos e geometria
atendam a uma ou várias condições e critérios.

• Formas de Seleção de dados:
– Manual: seleção de feições diretamente na tela do

computador, através de apontador;
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computador, através de apontador;
– Plano de dados: seleção de feições pertencentes a

determinado conjunto de dados;
– Coordenadas: seleção de feições por localização através

de coordenadas conhecidas;
– Tabela: uso de operadores algébricos para seleção entre

registros de dados associados a feições geográficas.



Seleção: álgebra de conjuntosSeleção: álgebra de conjuntos

• condições de seleção
são geralmente
formalizadas com uso
dos operadores
– “menor que” (<)
– “maior que” (>)
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– “maior que” (>)
– “igual” (=)
– “diferente” (<>)

• exemplo: seleção dos
distritos municipais com:
população > 100.000 hab.



Seleção: álgebra booleanaSeleção: álgebra booleana

• feições podem ser seletivamente recuperadas
ou reclassificadas em seus atributos, através
do uso de regras padronizadas de Álgebra
Booleana, incorporadas a linguagem de banco
de dados, como SQL;
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de dados, como SQL;
• os operadores lógicos utilizados são :

– “E”(AND): interseção
– “OU”(OR ): união
– “OU exclusivo”(XOR): união, exceto região de

interseção
– “NÃO”(NOT): exclusão



Seleção: álgebra booleanaSeleção: álgebra booleana
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Seleção: operadoresSeleção: operadores
Conjunto mínimo de operadores espaciais :

– Freeman - 13 operadores :
• “à esquerda de ...”
• “à direita de ...”
• “ao lado de ...”
• “acima de ... (mais alto, sobre)”
• “abaixo de ...(sob)”
• “atrás de ...”
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• “atrás de ...”
• “próximo a ...”
• “longe de...”
• “ao lado de ...(adjacente a)”
• “tocam ... (partilham linhas em comum)”
• “dentro de ...”
• “fora de ...”
• “entre ... e ...”



Seleção: operadoresSeleção: operadores
– Peuquet - 3 operadores para definição de

relacionamentos topológicos :
• distância
• direção
• conjunto de operadores Booleanos

– Egenhofer e Frank - 4 operadores :
• vizinhança
• inclusão
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• inclusão
• distância
• direção

– Feuchtwanger - 6 operadores :
• adjacência
• proximidade
• subdivisão
• sobreposição
• vizinho mais próximo
• sub-região



Seleção: operadoresSeleção: operadores

– Egenhofer - 8 operadores
• “disjunto de ...”
• “encontram...”
• “é igual a ...”
• “dentro de ...”
• “contém ...”
• “cobre ...”
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• “cobre ...”
• “é coberto por ...”
• sobreposição

A determinação de diferentes conjuntos de
operadores pressupõe diferentes tipos de
modelos de dados espaciais.



Seleção: tipos de operaçõesSeleção: tipos de operações

• Operações de Adjacência : são usadas para identificar
aquelas feições que são adjacentes à outras feições.
Situação típica de adjacência ocorre quando 2 polígonos
possuem um lado comum.
– Raster: em um plano de dados “raster”, exaustiva

comparação célula por célula deve ser conduzida para
identificar pares adjacentes com valores diferentes
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identificar pares adjacentes com valores diferentes

– Vetorial: em um plano de dados vetorial, a adjacência pode
ser identificada pela observação de relações topológicas

• Operações de Continência/Pertinência : são usadas
para identificar todas as feições que contêm ou estão
contidas em outras feições



Seleção: Operação de AdjacênciaSeleção: Operação de Adjacência
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Operação : seleção de todos os distritos municipais 
adjacentes ao Distrito Vila Mariana.



Seleção: Operação de ContinênciaSeleção: Operação de Continência
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Operação : seleção de todos os distritos municipais 
que contêm  trechos do eixo viário formado pelas 
Avenidas 23 de Maio/Rubem Berta/ Washington Luís.



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
• Seleção

•Classificação
• Dissolução
• Proximidade
• Sobreposição
• Álgebra de mapas



Classificação: ConceitosClassificação: Conceitos
Divisão de objetos geográficos em categorias,
segundo um conjunto de condições e critérios.
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Operação: classificação dos distritos municipais por 
classe de densidade populacional.



Classificação: Tipo BináriaClassificação: Tipo Binária
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Operação de classificação binária : seleção dos 
distritos com densidade superior ou igual a 10 hab. / km²



Classificação: Tipo AutomáticaClassificação: Tipo Automática
Uso de fórmulas matemáticas ou algoritmos
para definição de limites entre as classes
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– Exemplo : divisão de polígonos de quadras em 3 classes de
população: baixa / média / alta



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
• Seleção
• Classificação

•Dissolução
• Proximidade
• Sobreposição
• Álgebra de mapas



Dissolução: ConceitosDissolução: Conceitos

Eliminação de limites entre áreas

– polígonos adjacentes podem ter mesma classe de
valores para um determinado atributo;

– limites entre polígonos são verificados a respeito dos
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– limites entre polígonos são verificados a respeito dos
valores em cada um dos lados;

– se os valores pertencem à mesma classe, a linha de
limite é removida.



DissoluçãoDissolução
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• Exemplo: dissolução de limites entre distritos municipais que
possuem densidade >= 100 hab. / km. Essa operação pode ser
chamada de Agregação de Polígonos.



Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
• Seleção
• Classificação
• Dissolução

•Proximidade
• Sobreposição
• Álgebra de mapas



Proximidade: ConceitoProximidade: Conceito

• Proximidade: operação que consiste na
definição de entornos (buffers), para distinguir
áreas que estão dentro de determinada distância-
limite
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• buffer : região que corresponde a distâncias
menores ou iguais a uma distância-limite,
originada a partir de uma ou mais feições.



Proximidade: ConceitoProximidade: Conceito
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Proximidade: Dados Proximidade: Dados RasterRaster

92



Proximidade: Dados VetoriaisProximidade: Dados Vetoriais
• Operação de proximidade vetorial pode ser aplicado a

feições de pontos, linhas e áreas e, para qualquer situação,
o produto é sempre um conjuntos de feições de áreas.
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Proximidade: Dados VetoriaisProximidade: Dados Vetoriais

• Tipos de Operações de proximidade vetorial:
– Entorno simples: delineamento de áreas a uma distância fixa,

uniforme; para todas as feições de entrada; as linhas de interseção
entre entornos são dissolvidas;

– Entorno composto: neste caso, as linhas de interseção entre
entornos são mantidas, o que permite a análise das áreas de
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entornos são mantidas, o que permite a análise das áreas de
sobreposição;

– Entorno múltiplo: conceito de entorno simples (com dissolução)
aplicado a múltiplas distâncias, a partir das feições de entrada;

– Entorno variável: as distâncias-limites são variáveis, de acordo com a
feição de entrada.



Proximidade: Dados VetoriaisProximidade: Dados Vetoriais
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Proximidade: Dados VetoriaisProximidade: Dados Vetoriais
Criação de três tipos de áreas:
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Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
• Seleção
• Classificação
• Dissolução
• Proximidade

•Sobreposição
• Álgebra de mapas



Sobreposição Sobreposição 
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Sobreposição Sobreposição RasterRaster

• Envolve a combinação célula-a-célula de dois ou mais
conjuntos de dados ; os valores de células coincidentes, em
conjuntos diferentes, são combinados, de alguma forma,
para gerar um valor de saída da célula correspondente
(segundo regras).
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exemplo  operação “E”



Sobreposição Sobreposição VetorVetor

• Sobreposição vetorial envolve a combinação e fusão da
geometria de pontos, linhas, polígonos e de atributos
associados a 2 conjuntos, para criação de um novo conjunto de
dados;

100



Sobreposição Sobreposição VetorVetor
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Sobreposição Sobreposição VetorVetor
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Sobreposição Sobreposição Casos espaciaisCasos espaciais

• Recorte: combinação de interseção e
eliminação; o polígono limitante define a região
de corte a ser aplicada ao conjunto de dados de
interesse;

• Interseção: combinação de dados de ambos os
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• Interseção: combinação de dados de ambos os
conjuntos, para a região de corte
(correspondente ao operador espacial AND);

• União: combinação de todos os dados de ambos
os conjuntos (correspondente ao operador
espacial OR ).



Sobreposição:Sobreposição: Casos espaciaisCasos espaciais
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Operações EspaciaisOperações Espaciais

– Estrutura;
– Cardinalidade;
– Natureza do Modelo de Dados;
– Escopo;

–Operações
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–Operações
• Seleção
• Classificação
• Dissolução
• Proximidade
• Sobreposição

•Álgebra de mapas



Álgebra de Mapas  ConceitosÁlgebra de Mapas  Conceitos

• utilização de operações
algébricas célula-a-célula,
realizadas sobre dados
numéricos armazenados
em estrutura raster.

106

• Um ou mais conjuntos de
dados de entrada raster
podem ser combinados
com operações (+,-,x,/,
max, min), gerando um
ou mais conjuntos de
dados de saída.



Álgebra de Mapas: IncompatibilidadeÁlgebra de Mapas: Incompatibilidade

• Em operações binárias (mais de um conjunto de dados de
entrada), nem sempre a abrangência dos conjuntos de
dados são iguais, mas as áreas de interesse devem
possuir dados em todos os conjuntos.
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Álgebra de Mapas: IncompatibilidadeÁlgebra de Mapas: Incompatibilidade

• Podem causar ambigüidades.
• Os conjuntos de dados precisam passar para sistemas de

coordenadas compatíveis, por reamostragem ou outro tipo
de transformação.
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Álgebra de Mapas: VizinhançaÁlgebra de Mapas: Vizinhança

• atributos de
regiões vizinhas às
localizações de
entrada
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entrada
influenciam os
dados de saída
correspondentes



Álgebra de Mapas: Vizinhança Álgebra de Mapas: Vizinhança 
Janela MóvelJanela Móvel

• É uma configuração de
células que especificam
valores de entrada de uma
operação.

• O resultado geralmente é
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• O resultado geralmente é
associado à célula no centro
da janela.

• Para cada posição da janela
o valor é calculado e salvo
em um conjunto de dados
de saída.



Álgebra de Mapas: Vizinhança Álgebra de Mapas: Vizinhança 
Janela MóvelJanela Móvel

• É definida por suas
dimensões em número de
células, nas direções x e y.

• Podem ser de qualquer
3 x 3

5 x 5

111

• Podem ser de qualquer
tamanho ou forma, mas
normalmente são
quadradas (x=y) e em
número ímpar de células.

5 x 5

x
y

5 x 3
Irregular



Álgebra de Mapas: VizinhançaÁlgebra de Mapas: Vizinhança
FiltroFiltro
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Média dos vizinhos mais próximos



Álgebra de Mapas: VizinhançaÁlgebra de Mapas: Vizinhança
Erosão das MargensErosão das Margens

Estes valores devem ser 

Em operações de vizinhança, as margens do conjunto de dados 
de saída podem resultar em valores desajustados, uma vez 
que a origem não possui dados para completar a operação.
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Estes valores devem ser 
tratados, desconsiderando seus 
resultados, ou definindo filtros 
específicos para as margens



Álgebra de Mapas: Passa AltaÁlgebra de Mapas: Passa Alta

Passa alta é uma operação de realce, usada para
identificar valores muito abaixo (buracos) ou acima
(picos) da média que são os valores distantes do zero
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Álgebra de Mapas: Passa Baixa SeveraÁlgebra de Mapas: Passa Baixa Severa

Passa baixa é a operação de suavização das
diferenças entre valores. A média é um
exemplo.
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Álgebra de Mapas: Passa Baixa Álgebra de Mapas: Passa Baixa 
ModeradaModerada

• Este exemplo de passa baixa dá peso maior ao valor da
célula de entrada central, resultando em uma suavização
moderada dos valores.
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Álgebra de Mapas: OverlayÁlgebra de Mapas: Overlay

• A união de dois conjuntos de dados raster pode
também ser feita por adição
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